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RESUMO 

O presente relatório incide sobre o Estágio Pedagógico Supervisionado, por 

mim realizado, com vista à obtenção do grau de Mestre em Ensino de Música – Classe 

de Conjunto, ministrado no Conservatório Superior de Música de Gaia. 

A intervenção pedagógica foi realizada no contexto de uma classe de conjunto, 

de instrumentos de sopro do Conservatório do Vale do Sousa e teve como ponto de 

alavancagem a aplicação de uma metodologia comumente denominada Warm up. Esta 

ferramenta técnica e artística, teve como objetivos desenvolver, durante o período 

preparatório das aulas, algumas categorias basilares de uma boa execução musical, 

tais como: afinação, qualidade sonora, equilíbrio entre as partes, sentido frásico, 

gradações de dinâmica, entre outros. 

O material didático utilizado foi selecionado de várias publicações dedicadas a 

este assunto, com enfase para o método de aquecimento desenvolvido pela Saitama 

Sakae Wind Orquestra. 

O despertar para toda a problemática, o desenvolvimento da consciência 

auditiva e do gosto artístico que lhe subjaz, foram questões centrais da experiência 

musical. Por isso lhe dedicamos particular atenção durante o nosso estágio. 

Executada a ação formativa, identificados os resultados obtidos pela prática do 

Warm up referido, podemos concluir que a escolha e implementação do método 

influenciou positivamente o desempenho da classe de conjunto, ao nível das categorias 

mencionadas. Este poderá ser um fundamento metodológico, de base teórica artística, 

para boas práticas de música de conjunto, no ensino vocacional da música, e ainda, 

uma excelente base para o trabalho de grupos musicais, quaisquer que eles sejam. 

PALAVRAS CHAVE 

WARM-UP – AFINAÇÃO – PERFORMANCE – CLASSE DE CONJUNTO – 

RELAÇÕES PEDAGÓGICA
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ABSTRACT 

This report focuses on the Supervised Pedagogical Internship and it constitutes 

a formal requirement to obtain the Master of Music Teaching - Ensemble Class, offered 

at the Gaia Superior Conservatory of Music. 

The pedagogical intervention was carried out in the context of a wind instruments 

class of the Conservatory of Vale do Sousa and and had as its starting point the 

application of a methodology commonly called Warm up. The use of this technical and 

artistic tool was aimed to develop, during the preparatory period of the classes, some 

basic categories of a good musical performance, such as: tuning, sound quality, balance 

between parts, sense of phrasing, gradations of dynamics, among others. 

The teaching material used was selected from various publications devoted to 

this subject, with emphasis on the warm-up method developed by Saitama Sakae Wind 

Orchestra. 

Making the students aware of this problematic, developing their auditory 

awareness and the underlying artistic taste, were central issues of the musical 

experience. 

After performing the formative action and identifying the results obtained by the 

practice of Warm up, we can conclude that the choice and implementation of the method 

positively influenced the performance of the ensemble class, in all of the mentioned 

categories. This can be a methodological foundation, based on artistic and theoretical 

grounds, for good practices of ensemble music, in the vocational teaching of music, and 

also an excellent basis for the work with music ensembles, whatever they may be. 

 

KEY WORDS 

WARM-UP - TUNING - PERFORMANCE - ENSEMBLE CLASS - PEDAGOGICAL 

RELATIONS 
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INTRODUÇÃO 

O horizonte teórico conceptual complexo que norteou a realização do estágio, 

teve como principal objetivo identificar e promover a correção de deficiências técnicas 

e artísticas no contexto da Classe de Conjunto. Para tal, gizamos estratégias 

destinadas a alcançar a superação dessas deficiências, reunidas sob o conceito warm 

up. Com isso pretendemos dispor de um instrumento didático para melhorar o 

desempenho das Classes de Conjunto e promover a correção de várias dimensões 

da performance ao nível dos seguintes:  

• Afinação,  

• Entoação,  

• Articulação, 

• Sonoridade,  

• Equilíbrio sonoro.  

Em concomitância, e para responder a estas questões, fizemos uma pesquisa 

aprofundada sobre o tema warm up, procurando encontrar fontes bibliográficas e 

eletrónicas que nos permitissem fazer um levantamento, exaustivo, de estudos já 

realizados sobre esta problemática e suscetíveis de utilização didática no trabalho 

desenvolvido na intervenção pedagógica. 

O modelo resultante, se bem que fortemente influenciado pelo método 

internacionalmente consagrado e ligado à Saitama Sakae Wind Orquestra, teve ainda 

contributos de origem vária, por nós selecionados e que ficará plasmado no método, 

algo inovador, que aplicamos durante a intervenção pedagógica. Dele é dado aqui 

conhecimento, para que possa ser útil para as aulas de conjunto em outras 

circunstâncias.
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IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 

Nas Classes de Conjunto do Ensino Vocacional de Música convergem alunos 

com diferentes motivações, com níveis de conhecimento e desenvolvimento musical 

díspares. Neste estudo pretendemos aplicar sistematicamente diversos exercícios de 

Warm up, com o objetivo de incrementar os níveis de coesão dos grupos e de outros 

fatores técnicos e artísticos, concorrentes para uma execução em conjunto de 

qualidade, com critérios de afinação, de sincronicidade, bem equilibrada entre as 

partes e hierarquicamente construída, no que diz respeito às componentes principais 

da música e às suas componentes secundárias. É um desafio importante que merece 

estar incluído, prioritariamente, no processo formativo. Por isso, a aplicação do Warm 

up pode contribuir para a resolução destes problemas e para o desenvolvimento da 

Classe de Conjunto, estreitamente ligado ao trabalho em sala de aula e aos critérios 

técnicos e artísticos com que são implementados e desenvolvidos.  

O assunto, não se esgota na exploração destas dimensões. As aulas devem 

incluir, também, o desenvolvimento das competências de leitura e da consciência 

auditiva de cada integrante do conjunto, como uma espécie de ethos artístico, 

interiorizado pelos alunos como uma regra de conduta. Estes tópicos serão abordados 

mais tarde, no decorrer do relatório. 

 

CONTEÚDO FUNCIONAL DO PROFESSOR DE CLASSE DE 

CONJUNTO 

O professor de Classes de Conjunto, como educador de música, deve ensinar 

o aluno a decifrar, a entender, a agir com convicção e determinação relativamente à 

peça que se pretende trabalhar e ensinar a executá-la corretamente. Por isso o 

professor deve ser o guia orientador, o intermediário entre o compositor e os músicos, 

sendo uma das suas incumbências explicar as passagens, as frases que constituem 

a peça, como quer que elas sejam executadas e a forma como o devem fazer. Os 

alunos devem interiorizar a ideia de que cada vez que se executa uma peça, esta pode 
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resultar sempre diferente, ainda que os executantes e os contextos possam ser os 

mesmos.  

Logo, o docente tem um papel de extrema importância no percurso de 

aprendizagem dos alunos, enquanto responsável por lhe transmitir conhecimentos 

válidos e bons princípios de ética artística. Entretanto, quando o desempenho da 

classe extravasa a sala de aula, e ocorre em apresentações públicas, o professor deve 

ter consciência das características da classe de conjunto, das características 

individuais, da sua experiência performativa e do ambiente da performance. (Hallam, 

1998, p.177). 

Tendo isto em consideração o conteúdo funcional do professor de Classe de 

Conjunto, consiste sobretudo na sua dimensão de pedagogo dedicado à ampla 

problemática do ensino/aprendizagem da música, em contexto escolar. No qual as 

classes de conjunto servem propósitos educativos/formativos, sem excluir, claro, 

possíveis atividades performativas complementares, como corolário da atividade da 

escola e da sua irradiação cultural.  

 Em suma, o professor de Classe de Conjunto deve por isso, através das suas 

estratégias didáticas, ensinar os alunos, conduzi-los à compreensão da música como 

fenómeno complexo. Muitos professores não terão tempo para desenvolver 

suficientemente todos estes aspetos, de forma a ajudar os alunos na compreensão da 

música em toda a sua complexidade. Neste caso ele deve procurar encontrar um 

equilíbrio entre a planificação e a preparação das aulas, utilizando o tempo destas, para 

que o estudo e compreensão da matéria em causa, se possa realizar no espaço previsto 

de uma unidade curricular.  
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PRESSUPOSTO DIDÁTICO 

O Warm up é uma proposta didática que consiste num conjunto de exercícios de 

aquecimento neuromuscular, de concentração e de sensibilização auditiva dedicado aos 

alunos participantes na classe de conjunto.  

O aquecimento não envolverá temporalmente a parte mais significativa da aula 

- provavelmente 10 a 15% do tempo total desta -, não obstante, talvez seja o período 

mais importante e determinante para uma boa execução instrumental dos alunos.  

Sobre este assunto, deve-se sublinhar, que uma das regras fundamentais para 

a aplicação do Warm up, é que os exercícios correspondentes devem ter carácter 

apelativo e devem ser feitos com criatividade apropriada para os alunos em presença. 

Jorgensen (2006) considera que os exercícios de aquecimento, devem estar adequados 

às caraterísticas do instrumento, à sua amplitude de registo e às suas potencialidades 

dinâmicas.  

A título de conclusão podemos afirmar que é recomendável que o processo de 

aquecimento se deva revestir, sempre, de algum aspeto de novidade e criatividade, 

ajustadas ao grau desenvolvimento dos alunos, por vezes diferenciado, integrantes da 

Classe de Conjunto. 

 

OBJETIVOS GERAIS DO PROJETO DE INTERVENÇÃO 

• Suscitar atividades que consolidem a correção técnica e expressividade do 

ato performativo; 

• Identificar as dificuldades que a Classe patenteia quanto à afinação; 

• Aplicar exercícios que promovam a melhoria da afinação e concorram para 

desenvolver a consciência auditiva dos alunos. 



Conservatório Superior de Música de Gaia 

Mestrado em Ensino da Música, Especialidade em Música de Conjunto – Filipe Fernandes 

O warm up como instrumento didático nas aulas de Classes de conjunto 
 

 
 

16 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Experienciar metodologias pedagógicas e didáticas que desenvolvam o 

sentido da afinação perfeita e da acuidade auditiva; 

• Auscultar as opiniões dos alunos sobre tópicos específicos trabalhados em 

aula; 

• Estimular a sensibilidade dos alunos para a importância do Warm up. 

 

DELIMITAÇÃO DO ESTUDO 

A nossa Intervenção Pedagógica foi implementada no âmbito da Orquestra de 

Sopros do Conservatório do Vale do Sousa, durante o ano letivo 2018/2019. Nela se 

procurou aplicar exercícios de aquecimento para promover melhorias na afinação, no 

desenvolvimento da capacidade auditiva e expressiva dos alunos. 

 

QUESTÃO CENTRAL DA PESQUISA: 

• Qual a importância que o Warm Up pode ter na performance de uma 

orquestra, e de que forma o método pode otimizar a consciência auditiva dos 

alunos e melhorar a qualidade técnica e artística do agrupamento? 
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HIPÓTESES DE INVESTIGAÇÃO 

Dada a complexidade da temática em estudo, optamos por realizar uma 

investigação sobre a prática do Warm up para procurar respostas às seguintes 

perguntas: 

• Será que incluir exercícios de aquecimento diferenciados no programa da 

Orquestra, irá produzir melhorias no que diz respeito à afinação? 

• Como poderá o Warm up influenciar a sonoridade da orquestra? 

• Será que os alunos da Orquestra consideram a afinação um elemento 

fundamental no desempenho da mesma? 

    

DEFINIÇÃO DE TERMOS 

WARM UP 

A palavra Warm up é um estrangeirismo, que já há muitos anos adotamos na 

nossa linguagem corrente para fazer referência ao aquecimento antes da prática de uma 

atividade  

A palavra deriva do inglês que significa aquecer ou aquecimento, nós adotamos 

esta palavra mais no sentido do aquecimento para a preparação do desempenho e da 

realização. 

 O Warm up deverá constituir uma rotina, para estabelecer e fortalecer 

habilidades essenciais que contribuam para performances, cada vez mais bem-

sucedidas. 
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AFINAÇÃO 

 A afinação constitui uma condição indispensável para o bom desempenho de 

qualquer Classe de Conjunto ou atividade musical, seja ela a solo, coral ou orquestral. 

É o fator determinante de uma boa performance, apesar de muitas vezes ser encarado 

sem a devida exigência. Isto significa que a realização de uma peça implique que todos 

os elementos constituintes da Classe de Conjunto, toquem de acordo com o mesmo e 

determinado diapasão, que para tal se opte: 415 Hz; 440 Hz; ou outro. 

A afinação dos coletivos têm as suas especificidades, por isso afinar o conjunto 

e afinar os instrumentos individualmente não é exatamente a mesma coisa; cada um 

dos integrantes do conjunto deve estar consciente de que o seu instrumento precisa de 

produzir e integrar um determinado som num contexto coletivo e combina-lo com os 

outros, sendo necessário, por isso, ter em conta a capacidade de fusão no todo da 

Classe de Conjunto. Isto significa, que uma boa afinação é um processo complexo que 

depende do som individual e do som gerado no plano do coletivo. Quando estas 

características do som, afinação e timbre, estão equilibradas surge uma sensação de 

harmonia emanada da Classe de Conjunto. 

Para afinar os instrumentos temos vários métodos à nossa disposição: o ouvido, 

sempre que o músico tem essa capacidade trabalhada e desenvolvida; o uso do 

Diapasão; o uso de afinadores eletrónicos e softwares específicos. 

 

PERFORMANCE 

A palavra performance é um estrangeirismo que entrou há muitos anos no 

vocabulário Português, para fazer referência à prática de uma atividade de 

apresentação de um trabalho desenvolvido ao nível do ato artístico. 
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 A palavra deriva do inglês to perform que significa executar, realizar, completar; 

nós adotamos esta palavra no sentido de desempenho e de realização artística. 

 

CLASSE DE CONJUNTO 

Classes de Conjunto são todas as disciplinas de Coro, Orquestra, Música de 

Câmara e outros Conjuntos Instrumentais e/ou Vocais, nos seus diversos contextos 

educativos, amadores ou profissionais. 

Cada classe de conjunto deve funcionar de acordo com um projeto anual, da 

responsabilidade do professor orientador e de outros responsáveis pelo projeto. 

 

RELAÇÃO PEDAGÓGICA 

A Relação Pedagógica pode ser suportada por um modelo pedagógico, com uma 

ou mais teorias da aprendizagem. Também engloba metodologias de ensino. 

Segundo Behar representa, explica e orienta a forma como se aborda o currículo 

e que se concretiza nas práticas pedagógicas e nas interações professor-aluno-objeto. 

(Behar, Patrícia A. et all, 2007). 

 

ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

Este trabalho de Estágio de Ensino Supervisionado teve três dimensões 

principais: Projeto de Investigação; Descrição do Estágio; e Análise dos dados, os 

quais com a introdução é assim constituído por 4 partes, a saber:   
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Figura 1 – Estrutura do Relatório 

 

 

Na Introdução estabelecemos o cenário teórico conceptual deste documento. 

A parte I reflete questões relacionadas com o tema central do estágio e o 

respetivo quadro teórico conceptual, com base em diferentes estudos e propostas 

sobre a matéria, identificados nesta textualidade. 

Na parte II debruçamo-nos sobre a construção de uma síntese reflexiva da 

prática de Ensino Supervisionada, no Conservatório do Vale do Sousa. 

Na parte III objetivamos a análise dos dados recolhidos e interpretação dos 

resultados obtidos através do estudo dos questionários e das considerações dos 

observadores independentes. 

O documento finaliza com as considerações finais, com uma visão do trabalho 

desenvolvido, identificando o processo evolutivo que lhe foi próprio. Estes documentos 

encontram-se na secção dos anexos.  
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 INTRODUÇÃO 

 Neste capítulo descrevemos os pilares teóricos, que serviram de base para a 

nossa reflexão e intervenção pedagógica. Em primeiro lugar, esboçamos um conceito 

epistemológico de Classe de Conjunto, que permitisse colocar a docência neste 

domínio em perspetiva adequada. Depois, abordamos um possível processo de 

construção de sentido em música, de modo a que fosse possível ultrapassar a estrita 

dimensão técnica da atividade musical performativa. De seguida, tentamos equacionar 

a escuta e a audição como centralidade do processo de ensino de música. E 

finalmente, esboçamos um caminho metodológico conducente à formação do aluno 

de música no espaço das classes de conjunto. 

  

. 
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1.2 CLASSE DE CONJUNTO 

Como já foi abordado neste relatório, a Classe de Conjunto, significa todo o 

trabalho musical realizado nas práticas coletivas previstas no currículo das escolas 

de música, tais como: Música de Câmara, Canto Coral, Orquestra de Sopros, de 

Cordas, entre outros agrupamentos possíveis nos contextos educativos. Por isso, no 

desenho curricular das escolas de música, as Classes de Conjunto têm pelos seus 

objetivos um papel relevante no desenvolvimento técnico e expressivo dos 

estudantes de música, devendo fazer parte integrante e com assento de importância, 

no projeto Educativo do estabelecimento e na sua missão formadora.  

Este espaço formativo, criteriosamente orientado do ponto de vista técnico e 

artístico, constitui uma excelente forma de potenciar, motivar e desenvolver o ensino 

individual e coletivo dos alunos:  O trabalho em grupo é uma excelente forma de 

enriquecer e ampliar o ensino de um instrumento (Swanwick, 2011, p. 9). Todos os 

alunos têm, por isso, neste espaço curricular, oportunidade de aprender através da 

partilha e da interação, um vasto conjunto de conhecimentos e competências 

colhidos pela observação e pelo exercício em sede da própria prática coletiva.  

Neste espaço de encontro e de partilha o professor e aluno devem estabelecer 

uma relação de influência mútua, fortificante do desempenho instrumental e do 

desenvolvimento da sua sensibilidade artística.  Na ação formativa, devemos ter em 

conta algumas linhas metodológicas que, por exemplo Hallam elenca como 

essenciais no ensino música. O autor aconselha a prática de um conjunto de fatores 

importantes, para a prática letiva em classes de conjunto: 

O encorajamento do aluno; tornar a tarefa realizável para o aluno; manter o 

aluno focado no objetivo; realçar os detalhes do objetivo; controlar a ansiedade do 

aluno e demonstração por parte do professor. Estes fatores aplicam-se não só ao 

ensino individual, mas também ao ensino coletivo. Há, no fundo, três áreas 

abrangidas por estes Fatores: a motivação (encorajamento do aluno); a adaptação 

dos materiais ao nível dos alunos (tornar a tarefa realizável); e a componente técnica 
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(demonstração por parte do professor, o que implica aptidões técnicas para tal). 

(Hallam, 2006, pag. 107) 

Para Hallam (1998, p.177), na programação das Classes de Conjunto 

devemos ter em conta as características individuais de cada aluno e da própria 

Orquestra, da sua história de performances e do ambiente da mesma. Será 

importante definir metas de longo prazo; definir metas para cada aula; ter a certeza 

que os alunos sabem o que o professor quer; estabelecer tarefas ao longo das aulas; 

monitorizar o progresso em função das metas estabelecidas; e mudar os objetivos e 

tarefas quando for necessário, à luz dessa monitorização.  

Ainda segundo esta autora, as aulas devem ser planificadas e planeadas de 

acordo com determinados objetivos. 

lessons cannot be structured spontaneously in response to the level of 

individual progress (…) lessons must be planed, there must be aims and a clear 

agenda. (Hallan, 1998, p.251) 

As Classes de Conjunto, para além de facilitarem a participação dos alunos nos 

projetos escolares, permitem: aprender a fazer música em conjunto; tomar contacto 

com outros instrumentos; estar rodeado de som por todos os lados, num âmbito de 

dinâmica de intensidades muito superiores às de apenas o seu instrumento; conhecer 

reportório variado e diferente em épocas, estilos e formas; valorizar pormenores de 

articulação, dinâmica, ritmo, fraseado e nuances interpretativas (seja com um 

instrumento ou voz); perceber a importância das diferentes vozes que integram uma 

peça de música; aperfeiçoar a audição musical, bem como a análise dos conteúdos 

formais, melódicos e harmónicos; cimentar a técnica individual e apurar a 

musicalidade; estimular a confiança na apresentação em público; 

Durante o Estágio Supervisionado, procuramos ter em conta estas 

recomendações e levá-las à prática com carácter programático e de orientação 

metodológica.  
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1.3 FAZER MÚSICA COM SENTIDO 

 A música tem um conjunto de regras concorrentes para a construção de 

formas musicais, de modo a criar a beleza sonora e estética, próprias da construção 

da música, como linguagem artística, como discurso simbólico de conteúdo humano. 

 Por isso a execução musical inteligente para além das tecnicidades própria, 

representa um ato realização artística, reflexivo da vida interna das formas e do jogo 

de energias que está na sua essência. 

 A música na sua forma simbólica representa um discurso imbuído de 

significados, promovendo sensações e sentimentos em quem a experimenta. Em 

relação à música pode-se utilizar o termo metáfora, como meio de exprimir leis 

cósmicas de crescimento e resolução, num processo dinâmico, ao qual está 

subjacente uma certa organização discursiva. 

 Este processo que podemos classificar de metafórico pode identificar-se em 3 

níveis cumulativos, para os quais o professor deve ensinar e motivar os alunos: 

• Escutar sons como música requer que desistamos de prestar atenção aos 

sons isoladamente e passemos a percebe-los como formas na sua inter-

relação; 

• Melodias escutadas em simultâneo criam novas relações, de maneira que 

a música parece ter ganho vida própria. 

• A música espelha a vida dos sentimentos, despertando assim um forte 

sentido de significância.1 

 

Para Willems a música merece ocupar na educação um lugar importante, uma 

vez que:  

 

 
1 Professor Doutor Mário Mateus, na aula de Direção Musical 16 de outubro de 2018 evocando o pensamento do pedagogo 

Swanwick 
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enriquece o ser humano pelo poder do som e do ritmo, pelas virtudes 

próprias da melodia e da harmonia; eleva o nível cultural pela nobre beleza 

que emana das obras-primas; dá consolação e alegria ao ouvinte, ao 

executante e ao compositor. A música favorece o impulso da vida interior 

e apela para as principais faculdades humanas: vontade, sensibilidade, 

amor, inteligência e imaginação criadora. A música não deve ser tomada 

como um meio de recreação; ela é, a expressão daquilo que o ser humano 

tem em si de mais profundo. Não deve ser a música considerada apenas 

em si mesma. Ela é tributária de diversas faculdades humanas, físicas, 

afetivas e mentais. 

Façamos música, dentro de princípios verdadeiros e com amor! Assim, 

contribuiremos para um maior e melhor desabrochar da alma infantil.  

(Willems, 1970, p. 12) 

 

 

Para este pedagogo, muito influenciado por Piaget, a música favorece o 

impulso da vida interior e apela para as principais faculdades humanas: vontade, 

sensibilidade, amor, inteligência e imaginação criadora (Willems, 1970. P.12) 

 

Segundo Willems, a base para a aprendizagem da música desenvolve-se 

através do ritmo, da voz, da audição e dos instrumentos. Independentemente das 

qualidades específicas e vocação, todos devem ter acesso a uma Formação Musical. 

A música não deve estar isolada das outras áreas educativas, a organização, 

objetivos e metodologia devem ter uma inter-relação equilibrada entre elas.  

 

Para este autor o ensino da música poderá estar ligado a várias finalidades: 

 

• Experienciar diferentes tipos de culturas musicais e instrumentos; 

• Explorar diferentes processos comunicacionais, formas e técnicas de 

criação musical; 

• Produzir e realizar espetáculos diversificados; 

• Assistir a diferentes tipos de espetáculos; 

• Realizar intercâmbios entre escolas e instituições; 

• Desenvolver projetos de investigação; 
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Estas finalidades desenvolvem-se em torno 5 eixos principais: Escutar, 

Cantar, Dançar, Tocar e Criar. 

Estes eixos levam-no a: 

• Desenvolver aspetos essenciais da voz e da linguagem; 

• Identificar características dos sons (altura, timbre, duração, intensidade); 

• Tocar instrumentos Musicais; 

• Executar movimentos, dança e percussão corporal; 

• Desenvolver características individuais e sociais; 

• Desenvolver o sentido rítmico e motor. 

(Willems, 1987, p. 57) 

 

 

A criação artística e as formas de expressão e comunicação, possibilitam a 

compreensão de como os diferentes compositores utilizam os diferentes elementos 

sonoros e musicais nas diferentes obras musicais. 

A música, pela sua natureza como arte performativa, constitui-se como uma 

área propícia para o desenvolvimento de projetos artísticos diversificados e atividades 

interdisciplinares. 

 

1.4 ESCUTA E AUDIÇÃO 

A audição é a perceção de estímulos acústicos através do ouvido. É a 

capacidade de perceber sons, de lhe darmos sentido através do relacionamento entre 

palavras, frases, sons. É a capacidade de rececionar e interpretar corretamente a 

mensagem, verbal ou musical, transferida pelo emissor no processo de comunicação, 

num circuito emissor-recetor. 

Para muitas pessoas, escutar e ouvir são sinónimos, mas na verdade há 

diferenças essenciais entre estas atividades. Segundo Kerchner escutar música, 
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envolve os processos de receção de estímulos auditivos (sons musicais), 

concentração em um ou vários elementos musicais, criando relações entre esses 

elementos e reagindo a essas relações musicais (Kerchner, 2014, p. 6) 

Por seu lado audição é a faculdade natural ou um processo inato que nos 

permite reconhecer o som através do ouvido, captando vibrações. Em termos simples, 

é um dos cinco sentidos, que nos torna conscientes do som. É um processo de 

perceção através do qual uma pessoa recebe vibrações sonoras:  

pode ir desde uma actividade desligada dos sinais acústicos concretos até 

constituir um percurso perceptivo paralelo ao desenrolar temporal de uma 

peça musical. Mário Mateus Gestualidade e expressão musical (2008) 

Por seu lado a escuta é uma competência aprendida e exercitada, na qual 

podemos receber sons através dos ouvidos e transformá-los em mensagens 

significativas. Simplificando, é o processo de ouvir e interpretar o significado das 

palavras, das frases, dos sons, das notas, da música. 

Neste sentido, a “audição-interior” é uma forma de pensamento - pensar 

em termos de música, em vez de pensar em termos de discurso verbal. 

(Mateus, ibidem). 

Escutar não é tarefa fácil, porque requer concentração e atenção, e a mente 

humana é facilmente distraída. Devemos, portanto, ter a preocupação de incluir 

atividades de audição musical que tratem a música como uma forma de discurso, para 

facilitar a atribuição de sentido e significado à música escutada. (Swanwick, 2011, p. 

44). 

Comparando as funções de audição e escuta Surbhi’s considera que: 

• A capacidade de um indivíduo de perceber sons, recebendo vibrações 

através dos ouvidos, é chamada de audição. Escutar é algo feito 
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conscientemente, que envolve a análise e a compreensão dos sons que 

ouvimos. 

• A audição é a natureza primária e contínua, ou seja, o primeiro e mais 

importante estágio é a audição, seguido pela escuta que ocorre 

continuamente. Por outro lado, escutar é temporário, já que não podemos 

prestar atenção continuamente a algo por longas horas, seria 

extremamente cansativo. 

• A audição é fisiológica e é uma caraterística dos organismos vivos. Escutar, 

pelo contrário é um ato psicológico. 

• Enquanto a audição é um processo corporal passivo que não envolve o uso 

da nossa concentração, ao contrário, escutar, é um processo mental ativo, 

que envolve o uso do cérebro para extrair significado das palavras e frases. 

(Surbhi’s, 2016) 

 

A perceção e descodificação do que escutamos é essencial para um músico 

ou para um aluno de música:  a perceção auditiva é, indubitavelmente indispensável à 

atividade musical, criando através da composição musical, recriando na performance 

e respondendo como um ouvinte critico. Pratt (2005, p.37) 

Por isso, um dos tópicos centrais do trabalho do professor de classe de 

conjunto, tem de ser, o de sensibilizar os alunos para as funções e características de 

ouvir e de escutar e desenvolver pedagogicamente a exercitação das duas atividades 

com particular enfase para o trabalho de escuta. 

 

1.5 O WARM UP 

Todos sabemos quanto é importante desenvolver atividades de aquecimento 

anteriores às atividades performativas. Talvez este seja o período mais importante de 

todo o ensaio. É importante manter os alunos envolvidos e aplicados no aquecimento, 
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não repetindo todas as aulas o mesmo exercício. A qualidade e não a quantidade do 

aquecimento deve ser o foco estabelecido, realizar numerosas linhas de exercícios 

cujo o único resultado é apenas a repetição não é produtivo nem eficaz. Existem vários 

materiais e técnicas que podemos utilizar no aquecimento da Orquestra: desde 

escalas, estudos, corais, entre outros. Estes exercícios têm quase sempre a finalidade 

de melhorar a qualidade do som, a capacidade de criar rotinas de tocar juntos, fazer a 

interligação entre os vários naipes, equilibrar sonoridades, melhorar os níveis de 

afinação e articulação estilística durante o período de aquecimento. Os resultados 

obtidos neste período devem ser transpostos para o restante ensaio ou performance 

musical.  

No processo de aquecimento, sempre que possível, devemo-nos desligar da 

notação musical convencional, para que os alunos não estejam preocupados com a 

leitura musical e se concentrem apenas com os fatores anteriormente referenciados. 

Neste caso o ideal será utilizar processos e exercícios que sejam facilmente 

memorizáveis. 

 

1.6 SAITAMA SAKAE WIND ORQUESTRA 

A Saitama Sakae Wind Orchestra é uma das mais prestigiadas e conhecidas 

bandas do Japão, com prémios conquistados em vários festivais realizados por todo o 

mundo, nomeadamente em países como os Estados Unidos da América, Áustria, 

Bélgica e Taiwan. 

Esta Orquestra defende um exemplo metodológico com exercícios de 

aquecimento, que têm tido particular sucesso com a sistematização destes exercícios 

Masato Sato (2004)  

A estratégia pedagógica desta Orquestra constitui uma grande mudança, 

sendo os próprios estudantes a mudança. As atividades são conduzidas e adaptadas 
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a essas mudanças, cujo objetivo é fazer o melhor possível no menor período de tempo. 

Os alunos devem primeiro fazer os seus exercícios de aquecimento individualmente 

de forma eficiente e eficaz, só depois são efetuados os exercícios coletivos.  

Essencialmente deve ser promovido um bom senso de Orquestra como unidade com 

objetivos e entendimentos mútuos, um senso comum do ritmo, da harmonia, da 

musicalidade. Por exemplo se pedirmos à Orquestra um “fortíssimo” e todo os músicos 

o tocarem, podemos não ter um bom som, por isso cada um deve perceber o seu papel 

no conjunto. 

Esta é a abordagem que tentamos comunicar aos alunos durante o 

aquecimento, que depois transpomos para a restante execução das peças a trabalhar. 

Para conseguirmos uniformizar a Orquestra, temos de afinar como um todo. A 

metodologia defendida pela Saitama Sakae Wind Orchestra tem em conta uma ordem: 

A, B, C, D; deste modo, introduzimos os grupos gradualmente na ordem, e os seus 

sons não devem entrar em conflito. 

Agora vamos afinar a banda. Por favor entrem pela seguinte ordem: Bass 
woodwinds, tuba, trompa francesa, bombardino, trombone, sax. tenor, sax. 
alto, 2ªs e 3ªs clarinetes, trompete, oboé, 1º clarinete, flauta, flautim. 
Enquanto tocam, escutem cuidadosamente a pessoa de trás e fundam-se. 

Se estiverem integrados o vosso som funde com o deles. Masato Sato 
(2004) 

 

Os alunos devem saber que cada instrumento precisa de integrar esse som 

para combinar com os outros, um bom mezzo piano ou mezzo forte, parecendo uma 

“pintura”, uma camada de som. Estes precisam de aprender a ter um sentido de 

unidade, para que o som da banda seja um todo. Este trabalho ajuda a produzir um 

bom som. 

Nesta metodologia a afinação da Orquestra começa pelos instrumentos mais 

graves. Com os sons graves é mais fácil a fusão com outros instrumentos. Será muito 
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difícil para instrumentos semelhantes como o clarinete baixo ou a tuba ouvir a flauta 

ou o flautim e tentar fundir e equilibrar o som. 

A propósito de equilíbrio temos de decidir que género de som queremos 

durante o aquecimento. Como regra básica desta metodologia, as secções entram por 

ordem com o grupo B a ouvir o grupo A, o grupo C a ouvir o grupo B, e o grupo D a 

ouvir o grupo C, mas isto não faz com que a secção que entra mais tarde precise de 

reter para construir um bom equilíbrio sonoro. Nestes exercícios, quando todas as 

secções A, B, C, D estão a tocar juntas podem fazer um bom equilíbrio, com um som 

desinibido e rico. Portanto é muito importante que os elementos da Orquestra se 

ouçam uns aos outros. 

 

1.7 EXERCÍCIOS PROPOSTOS 

No desenvolvimento do trabalho com a Orquestra de Sopros do Conservatório 

do Vale do Sousa, colocamos na forma escrita algumas das técnicas de aquecimento, 

mudando de um método rotineiro para uma notação real, o modo como os alunos do 

ensino estão acostumados a aprender. Nem todas as técnicas que usamos com os 

alunos estão escritas, mas estão na sua base e podem ser facilmente alteradas, 

tornadas mais complicadas ou mais fáceis, estendidas, abreviadas ou o que for mais 

benéfico para a Orquestra, dependendo da situação. Utilizamos um conjunto de 

exercícios de aquecimento utilizando as primeiras escalas principais (escalas maiores 

e relativas menores) que podem ajudar os alunos e até outros professores em 

diferentes situações. São também um trabalho em progresso, que pretendemos 

acrescentar quando for necessário, à medida que os alunos melhorem na sua 

performance. 
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1.8 EXERCÍCIOS COM ESCALAS 

As primeiras escalas principais que trabalhamos foram Dó maior, Fá maior, Si 

bemol maior, Mi bemol maior, Lá bemol maior e Ré bemol maior, por esta ordem, 

pensando no círculo das quartas defendido por Lisk, E. 

Para determinar o equilíbrio, a questão é: Se te ouves a ti próprio acima de 

todos os outros no teu naipe ou banda, estás a tocar demasiado forte. Ajusta 

o volume tocando com menos intensidade: perde a tua identidade tornando 

o teu som uma parte do naipe ou ensemble! Lisk, (1998 p. 20)  

Todos os exercícios com escalas têm uma parte de percussão para os alunos 

trabalharem e não serem colocados à margem. À medida que cada estudo de escala 

progride, incluímos diferentes níveis de realização. Os exercícios de nível 1 são mais 

fáceis que o nível 2 e assim por diante. Esta não é apenas uma maneira de obter mais 

tempo de cada exercício em vários níveis diferentes de desenvolvimento, mas também 

um motivador para os alunos. 

Nos exercícios da escala devemos escutar o som precedente e visualizar o 

som que está a tocar. A intenção não é em produzir escalas com uma intensidade 

perfeita, mas atingir um temperamento semelhante. No fundo, o grande objetivo é 

produzir uma escala com naturalidade e com critério de afinação temperada. “Agora 

vamos exercitar escalas. Oiçam cuidadosamente o som anterior e imaginem o vosso 

som enquanto tocam” Masato Sato (2004). É importante que todos toquem a escala 

como se fosse uma peça musical com critério artístico. Esta atividade basilar deve 

avançar passo a passo, pois que estes pretendem ser, realmente, uma introdução aos 

exercícios de harmonia. Em relação às escalas, penso que o primeiro grupo tem a 

intenção de tocar em perfeito uníssono, o segundo grupo deve ouvir o 1º tempo e tocar 

com boa forma e qualidade e prosseguindo de acordo a melodia da peça, quanto 

possível.   
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1.9 EXERCÍCIOS DE HARMONIA 

A proposta do exercício de harmonia é criar uma harmonia bonita, que os 

alunos também possam cantar como tocam a própria música. Com este método temos 

alguma variação entre os instrumentos, mas não temos particularidades durante a 

Figura 2 – Escalas 
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Figura 3 – Exercícios de Harmonia  

performance ou o encontro da harmonia, portanto, eles cantam procurando uma boa 

harmonia. Durante dos exercícios de harmonia devemos concentrar-nos em 

sincronizar o início e o fim de cada parte e visualizar a música conforme a tocamos. 

(Masato Sato, 2004.). 
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Uma outra estratégia que tentamos implementar neste período de Prática 

Pedagógica Supervisionada, foi dar oportunidade de os próprios alunos fazerem as 

suas críticas, sempre no sentido construtivo, ao seu trabalho e ao trabalho dos 

restantes colegas, tendo em conta o som, a afinação, o equilíbrio, entre outros aspetos. 

Com os exercícios de harmonia pretendemos uniformizar o som e educar o ouvido da 

nossa Orquestra.  

vivemos num mundo completamente dominado pela imagem, pelo virtual, 

pelo ilusório. Dir-se-á que a visão destronou a audição [...], perderam-se os 

hábitos de escuta, a capacidade e a disponibilidade para ouvir, para nos 

ouvirmos uns aos outros. Giga (2008, p. 29) 

Este género de exercícios são importantes para todos e também podemos 

faze-los a cantar e só depois a tocar ou até de forma alternada. Este caminho de 

cantar/tocar/cantar outra vez, é muito eficaz. Devemos cantar tudo à capela, mas se 

inicialmente for muito difícil conseguirmos afinar corretamente os intervalos, podemos 

usar um piano ou outro instrumento para auxiliar.  

 

1.10 EXERCÍCIOS RÍTMICOS 

A proposta dos exercícios de ritmo que trabalhamos, pretendem proporcionar 

aos elementos da Orquestra uniformidade rítmica. Para além destes exercícios, 

quando estamos a praticar uma peça de música com uma dificuldade rítmica mais 

elevada, a solução será praticar os ritmos complicados, em exercícios separados.  

Seguidamente devemo-nos debruçar na forma da música. É nesta parte que 

grande parte das orquestras escolares têm dificuldade de executar corretamente, 

particularmente quando existem níveis muito diferentes, como é o caso da Orquestra 

de Sopros do Conservatório do Vale do Sousa. Por este motivo decidimos usar estes 

exercícios e metodologia para tentar colmatar as dificuldades encontradas. 
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Os exercícios rítmicos têm de ser muito práticos. Temos três géneros de 

modelos com notas: prolongadas, tenuto e marcato.  

Quando tocam notas prolongadas, devemos controla-las produzindo o nosso 

melhor som e com maior ressonância. Com tenuto e marcato, também temos de ser 

capazes de tocar em qualquer velocidade, volume e com a mesma qualidade.  

 Figura 4 – Exercício Rítmico pag.1 
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1.11 EXERCÍCIOS DE DINÂMICA E FLEXIBILIDADE 

O estudo da dinâmica e da flexibilidade são fundamentos importantíssimos na 

execução de um instrumento, e que como o próprio nome já diz dará ao músico 

maleabilidade e fluência nos vários registros.  

Figura 5 – Exercício Rítmico pag.2 
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No caso da Flexibilidade desenvolvemos o trabalho no sentido da agógica, 

onde designamos a variedade de acentuações pedida por uma determinada frase 

musical em particular, além da pulsação métrica regular da música, com o objetivo de 

a tornar mais expressiva. Em sentido mais amplo, a agógica abarca tudo o que se 

relaciona com expressão, por exemplo, rallentando, accelerando, rubato, pausa, 

acentuação, entre outros. 

 

Figura 6 – Exercício de dinâmica e flexibilidade pag.1 
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 Figura 7 – Exercício de dinâmica e flexibilidade pag.2 
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Figura 8 – Exercício de dinâmica e flexibilidade pag.3 
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1.12 EXERCÍCIOS DE ARTICULAÇÃO 

Os exercícios de articulação devem começar com notas longas, desde a nota 

mais grave do instrumento, depois gradualmente passam para as escalas, executando 

em stacatto e legato, mas como mais um exercício, neste caso com várias articulações.  

É importante que nas articulações staccato a coluna de ar se mantenha exatamente 

da mesma maneira como no legato, ou seja, constante e sem interrupção.  

Articulação de semicolcheias com duas ligadas e duas articuladas

 

Articulação de semicolcheias com duas ligadas e seis articuladas

 

Figura 9 – Exercício de Articulação - 1 

Figura 10 – Exercício de Articulação - 2 
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Articulação de semicolcheias com três ligadas e uma articulada

 

 

1.13 TREINO DO OUVIDO ATRAVÉS DO CANTO 

A prática coral é muito importante para tocar um instrumento. Se não cantarmos 

a música ou a peça que vamos tocar não seremos capazes de a tocar corretamente. 

Segundo Masato Sato (2004) a vantagem de usar uma canção ou uma peça coral, é 

a prática da expressão musical, adicionado ao que foi aprendido nos vários grupos de 

execução. 

Assim pode inferir-se que a relação entre cantar e tocar uma música no 

instrumento, pode resultar num fator muito importante sendo aconselhável fazer 

exercícios que juntem os dois. 

Por exemplo: A secção das madeiras canta a melodia e a dos metais toca, 

depois podemos inverter os papeis. Ao mesmo tempo que estão a cantar devem já 

estar a dedilhar as notas nos instrumentos.   

Figura 11 – Exercício de Articulação - 3 
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Passamos a enumerar alguns aspetos que influenciam a sonoridade e a 

afinação e que também deveremos ter em atenção quando trabalhamos uma Classe 

de Conjunto: 

   Entoação - A entoação é a perceção da precisão de que um músico poderá 

ter, para definir a afinação de instrumento musical. Uma vez que os alunos tenham 

capacidade suficiente para tocar em conjunto, é necessário trabalhar este aspeto o 

mais possível.  

 

A strategy that I like to use in the above situations is to dictate a simple 

chordprogression utilizing scale degrees. In a very short amount of time, 

the students can be playing a rather simple chord progression without 

any sheet music, affording them the opportunity to focus exclusively on 

blend, balance, intonation or some other critical element of music 

making. Gary Stith (2014 p.11) 

 

 

Articulação - Essencial para tocar música com adequação estilística e 

desenvoltura. Articulação irá determinar se o estilo é realizado corretamente, podendo 

também, se mal executada, alterar outros aspetos fundamentais da música.  

 

 

Ritmo - Um ritmo é “certo” ou “errado”, e os alunos precisam saber a diferença 

entre os dois, com confiança.  

 

 
Intervalos - Os alunos devem poder tocar os intervalos pedidos ou escritos 

com rigor e cuidado quer nas notas agudas quer nas graves.  

 

 
Flexibilidade - Os alunos devem ser capazes de mudar de uma nota para outra 

na velocidade que a música exige. Com base no nível de desenvolvimento, algumas 

áreas são mais importantes que outras. Por exemplo, nas primeiras semanas de 

trabalho de uma orquestra, não podemos ficar muito preocupado com a entoação, 



Conservatório Superior de Música de Gaia 

Mestrado em Ensino da Música, Especialidade em Música de Conjunto – Filipe Fernandes 

O warm up como instrumento didático nas aulas de Classes de conjunto 
 

 

45 

 

porque os alunos se forem de níveis muito diferenciados, os mais novos vão ter 

dificuldades de desenvolvimento. No entanto, assim que os alunos estiverem prontos, 

começamos a trabalhar aprofundadamente a prática de tocar com boa entoação e 

equilíbrio.  

Preferivelmente, o aquecimento efetuado em cada ensaio ou aula deve ter em 

conta, também, preparar os alunos para os objetivos registados na planificação, que 

temos para aquele dia, em particular. Se nós, professores, não adaptarmos o 

aquecimento à partitura que a orquestra está a trabalhar, o aquecimento poderá torna-

se muito rotineiro e um processo imprudente, que os alunos não valorizam. Isto não 

será produtivo porque, um aquecimento impensado não prepara idealmente os alunos, 

mentalmente para os processos de pensamento, que queremos que eles atinjam nas 

nossas aulas. Se definirmos a nossa primeira tarefa de cada aula como algo 

imprudente, os alunos ficarão frustrados e poderão começar a desvalorizar o 

aquecimento.  

Graf (1992, p. 5) refere que “cada exercício deve ser lidado como o mais 

importante” e que nada deve ser desvalorizado na execução dos mesmos. Os 

exercícios de aquecimento destinam-se a trabalhar aspetos fundamentais da prática 

musical, tais como, o controlo da respiração, a resistência, controlo de dinâmicas e a 

consciencialização da afinação.  

Então, será necessário um aquecimento variado, apropriado e aplicável a cada 

aula. Mudar exercícios de aquecimento com frequência, fazer variações de escalas, 

com padrões rítmicos baseados nos desafios da partitura, umas vezes em sons 

longos, outras em sons curtos, em diferentes grupos, em diferentes padrões, pode 

evitar que se instale a estagnação em sala de aula. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

2.1 INTRODUÇÃO 

 O referencial metodológico para a nossa investigação e prática pedagógica de 

ensino/aprendizagem, teve um guião conceptual tripartido composto por: 

Investigação-ação; Relação pedagógica; e Relação biunívoca. 

 

  

 

  

 

 

 

Este esquema forneceu à nossa intervenção pedagógica linhas de orientação, 

conducentes à superação da dicotomia teoria/prática no campo do ensino, da 

ultrapassagem de um tipo de ensino baseado na repetição de fórmulas estáticas, para 

desembocar num campo da criatividade, num espaço de encontro e de oportunidades 

de desenvolvimento do individuo. As relações pedagógicas serviram para a nossa 

reflexão e sistematização de intervenção e da redação do relatório sobretudo para a 

identificação dos intervenientes e suas funções e interpelações no sistema.

Investigação - Ação 

Ensino 
 

Aprendizagem 

Figura 12 – Esquema do Guião conceptual  
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2.2  INVESTIGAÇÃO - AÇÃO 

O conceito de Investigação-Ação consiste numa atitude pedagógica tendente a 

ultrapassar a dicotomia teoria/ prática na resolução de problemas de forma criativa: 

Investigação – Ação define-se como um processo reflexivo que caracteriza uma 

investigação numa determinada área problemática cuja prática se deseja aperfeiçoar 

ou aumentar a sua compreensão pessoal. (McKerman1998, in Máximo-Esteves, 2008, 

p. 20) 

 Através do conceito de Investigação-Ação procurarmos desenvolver e 

aprofundar o conhecimento do aluno no contexto da Classe de Conjunto de Orquestra 

e adotar soluções adequadas à resolução de problemas de afinação e de performance 

em conjunto.  

 

2.3 MODELO DE RELAÇÃO PEDAGÓGICA (RP) 

O modelo de relação pedagógica, é um modelo preconizado pelo investigador 

canadiano Renald Legendre (1993 – 2005). Este investigador escolheu este modelo 

porque no seu entender, é um modelo que contem todas as dimensões necessárias 

para o desenvolvimento de estudo científicos de Investigação – Ação, possíveis de 

ser aplicadas a situações pedagógicas concretas, no campo das Ciências da 

Educação. 
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Figura 13 – Modelo de Relação Pedagógica 

 

 
 

 

 

 

 

2.4 DESCRIÇÃO DO MODELO DE RELAÇÃO PEDAGÓGICA (RP) 

O Meio 

O Meio consiste no conjunto de elementos que constituem o seio onde se 

desenvolve a relação pedagógica, os sujeitos, o objeto de estudo, os agentes e os 

locais onde se trabalha.  

  O Sujeito  

O sujeito corresponde ao conjunto de alunos que se encontram num processo 

de ensino-aprendizagem. 
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O Agente 

O Agente corresponde ao conjunto de pessoas que intervêm no trabalho a 

desenvolver. 

O Objeto de estudo 

O Objeto de estudo consiste no tema e na problemática que se deseja 

desenvolver. 

 

2.5 RELAÇÕES BIUNÍVOCAS DO MODELO DE RELAÇÃO 

PEDAGÓGICAS (RP) 

Relação de Ensino  

Relação estabelecida entre o(s) Sujeito(s), neste caso os alunos do 

Conservatório do Vale do Sousa e os Agentes, Professor Sílvio Cortez na qualidade de 

cooperante do Estágio de Ensino Supervisionado e Filipe Fernandes na qualidade de 

Mestrando. 

Relação de Didática 

Estabelecida entre os Agentes já referidos anteriormente e o Objeto que será o 

programa a desenvolver durante o ano letivo. 

Relação de Aprendizagem 

Relação estabelecida entre os Sujeitos e o Objeto 
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2.6 APLICAÇÃO DO MODELO DE RELAÇÃO PEDAGÓGICA AO 

ESTUDO EMPÍRICO  

O Meio – Conservatório do Vale do Sousa 

O(s) Sujeitos – Alunos da Orquestra de Sopros do Conservatório do Vale do 

Sousa 

O(s) Agentes – Professor Doutor Mário Mateus, Professor Sílvio Cortez, Filipe 

Fernandes. 

O Objeto – Programa a desenvolver no âmbito das aulas de Classe de Conjunto 

– Orquestra de Sopros. 

 

2.7 Instrumentos de recolha de dados:   

Diários de bordo do mestrando, diários de bordo do orientador e diário de bordo 

dos alunos, inquéritos a alunos, e levantamento dos pareceres de dois observadores 

independentes: orientador científico e orientador pedagógico. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE II 

INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com o Modelo de Relação Pedagógica do estudo Empírico, a Prática 

de Ensino Supervisionada referente a este relatório, teve como meio o Conservatório 

do Vale do Sousa, tendo como sujeito os alunos da Orquestra de Sopros do 

Conservatório do Vale do Sousa. Como Agentes o Professor Doutor Mário Mateus, 

orientador científico desta Prática de Ensino Supervisionada, o professor Sílvio Cortez 

como Professor Cooperante e o Mestrando Filipe Fernandes. O Objeto de Estudo 

consistiu na Prática Pedagógica Supervisionada e o projeto de investigação que lhe é 

implícito. A Prática Pedagógica foi animada pela vontade de concretizar algumas 

estratégias didáticas e levar à prática um projeto motivador destinado a promover nos 

alunos experiências pessoais, no campo da música. Os elementos deste enunciado 

refletidos nos objetivos, metodologias e questões emergentes da prática educativa 

planeada.  

Assim, procuramos durante o Estágio Pedagógico incentivo à participação ativa, 

efetiva e diversificada dos alunos, no entendimento de que o professor é responsável 

por proporcionar aos alunos instrumentos e experiências que tornem o processo 

ensino/aprendizagem uma aventura rica, fascinante e memorável, planeando, 

avaliando e organizando todos os passos inerentes ao processo.  

Durante a implementação do programa a colaboração do professor Sílvio, foi 

sempre uma mais valia, pela liberdade e abertura a todas as propostas apresentadas. 

Nesta parte tentamos contextualizar todos os passos dados durante a Prática 

Pedagógica Supervisionada, quer a nível da caracterização do meio envolvente ao 

Conservatório do Vale do Sousa, como a caracterização da própria escola e da 

Orquestra. Teve o seu início no dia 12 de outubro de 2018 e terminou 18 de junho de 

2019.  

As aulas da Orquestra de Sopros do Conservatório do Vale do Sousa ocorreram 

à sexta-feira, das 18.00h às 19.45h e das 19.45h às 20.15h. Na primeira parte a 

Orquestra era dividida em naipes (madeiras e metais com Percussão), as madeiras 
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trabalhavam com o professor Sílvio Cortez e os metais e Percussão com o professor 

António Leal. 

No fundo pretendemos relatar de uma forma mais aprofundada e 

fundamentada, o trabalho desenvolvido ao longo deste período de tempo.  

A Orquestra tem uma atividade bastante intensa, com vários concertos que 

fazem parte do Plano de Atividade do Conservatório e que se repetem anualmente. Os 

concertos de Natal na Casa da Música, o concerto de Reis, o Estágio de Orquestra 

com um maestro convidado e o projeto pareSeres da Terra, são atividades que são 

repetidas anualmente e obrigam a uma dinâmica muito forte e intensa. 

Durante toda a intervenção com a Orquestra foram realizados variados 

exercícios de aquecimento e afinação com objetivo de criar uma disponibilidade e 

sensibilidade que nos permitisse: 

• Perceber as dificuldades da orquestra tem relativamente à afinação.  

• Conhecer metodologias que melhorem a performance da orquestra no que 

diz respeito à acuidade auditiva. 

• Proporcionar atividades que corroborem com princípios inovadores relativos 

à temática abordada.  

 

Com estes objetivos gerais pretendemos aprofundar o tema a que nos 

propusemos: O Warm up como instrumento didático para a melhoria da sonoridade de 

conjuntos de sopro, de forma a realizar com sucesso as técnicas de aprendizagem que 

nos propusemos. 
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1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTÁGIO PEDAGÓGICO DE ENSINO 

SUPERVISIONADO 

Toda a informação constante neste capítulo foi obtida através do Projeto 

Educativo do Conservatório do Vale do Sousa, que vigora desde 2017 e em cuja 

elaboração participei enquanto membro do Conselho Pedagógico. 

O Conservatório do Vale do Sousa pretende fortalecer o papel do ensino da 

música no Concelho de Lousada e no Vale do Sousa. Para compreendermos as 

transformações sócio culturais da região e enquadrarmos o Conservatório do Vale do 

Sousa nesta realidade de mudança, no que concerne às novas formas de produção, 

difusão, fruição e perceção musicais, passaremos a apresentar o Concelho e a 

instituição. 

 

1.2 ENQUADRAMENTO E LOCALIZAÇÃO 

O Concelho de Lousada encontra-se na zona de transição entre o Douro e 

Minho, é limitado a Norte pelo Município de Vizela, a Nordeste por Felgueiras, a Leste 

por Amarante, a Sul por Penafiel, a Sudoeste por Paredes e a Oeste por Paços de 

Ferreira e Santo Tirso.  

 

 

 

 

 

Figura 14 - Mapa do Distrito do Porto 
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O território municipal, com uma área de 96.3 km2 e uma população de 47.387 

habitantes, pertence ao Distrito do Porto e à sub-região do Tâmega e Sousa. (Figura 

14). 

Constituído administrativamente por vinte e cinco freguesias, com a entrada em 

vigor da Lei n.º 11-A/2013 de 28 de janeiro (reorganização administrativa do Território 

das freguesias), o Concelho reduz o número de freguesias para quinze. (Figura 15) 

O concelho de Lousada beneficia de excelentes acessibilidades rodoviárias e 

boas ligações ao Aeroporto de Sá Carneiro, na Maia, e a plataformas logísticas. Como 

elemento fundamental na organização do espaço, é indiscutível o papel desempenhado 

pelas infraestruturas viárias, essencialmente como fator estruturante do de-

senvolvimento municipal.  

Pela sua função de distribuidora de fluxos de ocupação de solo, destaca-se a 

EN 207, a EN 207-2, a EN 106, a EN 15 e a EN 320, atravessando as freguesias do 

concelho, com ligação aos concelhos vizinhos (Vizela, Penafiel, Paredes, Paços de 

Ferreira e Felgueiras).  

O território municipal é atravessado por eixos fundamentais da rede viária 

nacional, pela A42 (Felgueiras, CREP e Maia, através da A41), A11 com ligação à A4 

(Porto, Vila Real e Bragança), A7 (Guimarães e Braga) e o IC35 (Paços de Ferreira, 

Penafiel).  

A linha do Douro (itinerário ferroviário com ligação à área metropolitana do Porto) 

com estação em Caíde de Rei e apeadeiro em Meinedo, assume grande relevância.  

 

 

 

Figura 15 - Mapa do Concelho de Lousada 
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1.3 CONSERVATÓRIO DO VALE DO SOUSA 

O Conservatório do Vale do Sousa começou por ter a designação de Academia 

de Música da Associação de Cultura Musical de Lousada. Nasceu no seio da 

Associação de Cultura Musical de Lousada e estabeleceu-se através de um protocolo 

assinado entre o Presidente da Associação e um técnico da Inspeção Geral de 

Educação. 

De acordo com o relatório proveniente da IGE e pelo Despacho de 19 de 

setembro de 1994, assinado pelo Diretor do Departamento do Ensino Secundário, foi 

autorizado o funcionamento provisório da Academia de Música da Associação de 

Cultura Musical de Lousada a partir do ano letivo 1994/95. 

 

 Figura 16 – Conservatório do Vale do Sousa 
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Esta autorização englobou o funcionamento do 1º Grau dos Cursos Básicos de 

Viola Dedilhada, Piano, Flauta Transversal, Saxofone, Clarinete, Trompete, Trombone, 

Tuba e Percussão, em regime de planos e programas oficiais ao abrigo da Portaria nº 

294/84 de 17 de maio. 

A Academia de Música da Associação de Cultura Musical de Lousada ficou 

sedeada na Praça da República – Cristelos, 4620 Lousada - e foi seu Diretor 

Pedagógico Alberto Vieira. 

No dia 2 de novembro de 1998 foi inaugurado, oficialmente, o 

Auditório/Academia por sua Ex.ª o Sr. Ministro da Cultura, Manuel Carrilho, datando daí 

a sua nova sede na Avenida Cidade Errenteria – Quinta das Pocinhas, 4620-674 

Lousada. 

Nos termos do nº 5 do art. 28 do Decreto-Lei 553/80 de 21 de novembro e do Decreto-

Lei nº 71/99 de 12 de março, foi concedida, por Despacho de 3 de maio de 1999, 

autorização definitiva de funcionamento nº 2 a partir do ano letivo 1998/1999. 

A Academia de Música da Associação de Cultura Musical de Lousada foi 

autorizada a ministrar, em regime de planos e programas oficiais ao abrigo da Portaria 

nº 294/84 de 17 de maio e do Despacho 65/SERE/90 de 23 de outubro, os Cursos 

Básicos de Clarinete, Flauta Transversal, Piano, Percussão, Saxofone, Trombone, 

Trompete e Viola Dedilhada. Assumiu o cargo de Diretor Pedagógico Arnold Richard 

Allum. 

Desde o ano letivo 2003/2004, a Direção Pedagógica passou a ser constituída 

por Fernanda Alves, Margarida Reis e Rosário Valinho, assumindo assim uma 

constituição colegial. Entre os anos letivos 2004/2005 e 2009/2010 a Direção 

Pedagógica ficou a cargo de Fernanda Alves e Rosário Valinho. A partir de 2010/2011 

a Direção Pedagógica foi assumida na íntegra por Fernanda Alves. 

No ano letivo 2005/2006, foi votada por unanimidade em Assembleia Geral e 

aprovada pela Direção Regional de Educação do Norte a alteração da designação de 
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Academia de Música da Associação de Cultura Musical de Lousada para Conservatório 

do Vale do Sousa. 

A 10 de dezembro de 2010, foi concedida ao Conservatório do Vale do Sousa a 

Autonomia Pedagógica. 

 

1.4 EQUIPAMENTO E INSTALAÇÕES 

O Conservatório do Vale do Sousa dispõe de um edifício construído de raiz, 

composto por quatro pisos, para o exercício da atividade letiva em todas as suas 

vertentes e equipado devidamente com todo o material necessário à lecionação das 

aulas dos respetivos cursos autorizados. 

1º PISO: Cinco salas de aula, tendo uma delas ligação ao Auditório Municipal. 

Esta última, denominada Sala Clemente Bessa, serve como pequeno auditório de 

audições/concertos. Contém ainda uma casa de banho. 

2º PISO: Dez salas de aula e duas casas de banho. 

3º PISO: Hall de entrada; Serviços Administrativos; Sala da Direção Pedagógica, 

com casa de banho; Museu/Sala da Direção Administrativa; Espaço Biblioteca; Sala 

Convívio/Bar e duas casas de banho. 

4º PISO: Cinco salas de aula; sala de professores e três casas de banho. 

De referir ainda que, desde o ano letivo 2010/2011, o Conservatório do Vale do 

Sousa tem vindo a lecionar algumas disciplinas – Formação Musical, Leitura de 

Reportório, História da Cultura e das Artes, ATC e algumas aulas de instrumento – nas 

instalações da Escola Secundária de Lousada e da Escola Básica de Lousada Centro, 

a alunos matriculados nos cursos de música em regime articulado. 
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O Conservatório do Vale do Sousa é hoje uma Escola do Ensino Artístico 

Vocacional da Música, de prestígio, pela qualidade do seu ensino e pela qualidade dos 

alunos que tem formado, mas é reconhecido também pelo trabalho que tem 

desenvolvido nos Jardins de Infância e escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico. Ao abrigo 

dos protocolos celebrados entre o CVS e as Escolas e Jardins de Infância dos vários 

Agrupamentos, foi conseguido que uma vasta população tivesse o primeiro contacto 

com a música, o que originou um grande incentivo para que estes jovens alunos 

procurassem o ensino da música em regime articulado. Assim, o Ensino da Música no 

CVS deverá iniciar-se no Jardim de Infância e no 1º Ciclo do Ensino Básico, permitindo 

que um desenvolvimento equilibrado, artístico e intelectual contribua para a formação 

geral do aluno, independentemente das opções que este tomar futuramente. 

Pode-se afirmar que o Conservatório atingiu a maioridade, fruto da 

sustentabilidade e reconhecimento pelo seu trabalho e reconhecimento do seu Projeto 

Educativo, facto que permite agora projetar metas e definir melhor a missão, 

possibilitando também uma mais fácil definição das linhas orientadoras, assumindo o 

passado, equacionando o presente, perspetivando o futuro. 

 

1.5 AULAS DADAS NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE INTERVENÇÃO 

Esta aulas desenvolveram-se com a Orquestra de Sopros do Conservatório do 

Vale do Sousa. A Orquestra é constituída por 65 alunos divididos pelos vários 

instrumentos da seguinte forma: 

• 1 Flautim 

• 4 Flautas 

• 2 Oboés 

• 13 Clarinetes 

• 3 Fagotes 

•  9 Saxofones Altos 

• 3 saxofones Tenores 



Conservatório Superior de Música de Gaia 

Mestrado em Ensino da Música, Especialidade em Música de Conjunto – Filipe Fernandes 

O warm up como instrumento didático nas aulas de Classes de conjunto 

 

 
 
 

60 

 

• 1 Saxofone Barítono 

• 7 Trompetes 

• 5 Trompas 

• 5 Trombones 

• 2 Eufónios 

• 1 Tuba 

• 1 Contrabaixo 

• 7 Percussionistas 

 

 

 

 

Na Prática Pedagógica Supervisionada as aulas foram planificadas tendo 

sempre em conta os pressupostos previamente estipulados, na Planificação da 

Orquestra de Sopros do Conservatório do Vale do Sousa. A principal finalidade das 

aulas foram tentar fazer com que os alunos ganhassem o gosto pela disciplina, 

Figura 17 – Esquema da Orquestra 
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vivenciassem e compreendessem a música e os conceitos de Warm up e melhorassem 

o seu desempenho através dos exercícios propostos. 

 

1.6 COMPONENTES DO ESTÁGIO DE ENSINO SUPERVISIONADO 

O Estágio de Ensino Supervisionado foi realizado, de acordo com as normas e 

regulamentos previstos para o Mestrado em Ensino da Música – Variante de Classe de 

Conjunto que engloba aulas assistidas e lecionadas. 

 

1.7 AULAS ASSISTIDAS 

A vertente das aulas assistidas contemplou as aulas do coro A com o horário das 

quartas feiras das 14.30h às 16.00h. Durante o 1º período o coro trabalho a obra “Num 

meio dia de fim de primavera” do compositor Pedro M. Santos, que teve a sua estreia 

mundial no dia de 18 de dezembro de 2018, na sala Suggia da Casa da Música.  

No 2º período o trabalho incidiu nas músicas do grupo “Senza”, com quem este 

coro participou num concerto no Auditório Municipal de Lousada, integrado no “Festival 

das Camélias em Lousada, no dia 23 de março.  

O 3º período foi dedicado ao trabalho das músicas de Rui Veloso, tema escolhido 

para o projeto “pareSeres da terra” a apresentar na sala Suggia da Casa da Música no 

dia 18 de junho de 2019. 

As aulas assistidas revelam-se como um momento de aprendizagem e reflexão 

sobre a forma de trabalhar do professor cooperante e as estratégias que utiliza para 

motivar os alunos e desenvolver o trabalho proposto. 



Conservatório Superior de Música de Gaia 

Mestrado em Ensino da Música, Especialidade em Música de Conjunto – Filipe Fernandes 

O warm up como instrumento didático nas aulas de Classes de conjunto 

 

 
 
 

62 

 

1.8 PLANIFICAÇÃO DAS SESSÕES DO PROGRAMA DE 

INTERVENÇÃO 

A planificação das aulas teve em conta o horário estabelecido pelo 

Conservatório do Vale do Sousa, que estava dividido em 3 blocos de 45 minutos. Os 

primeiros 45 minutos eram dedicados ao ensaio de naipes, divididos em dois grupos 

(Madeiras e Metais e Percussão). Os 90 minutos seguintes estavam dedicados ao 

ensaio de tutti, onde desenvolvemos o nosso programa de intervenção. 

O início do ensaio de tutti foi dedicado ao Programa de Intervenção de uma 

forma mais efetiva, onde aplicamos várias técnicas de aquecimento e onde tentamos 

fazer com que os alunos percebessem e interiorizassem a importância do Warm up, da 

afinação e do desenvolvimento auditivo.  

Durante o Programa de Intervenção, foi solicitado aos alunos a resposta a 

inquéritos, que visaram a recolha de informações que permitiu a avaliação da 

efetividade do Programa. 

As aulas iniciaram sempre com um tempo dedicado ao aquecimento e afinação, 

onde foi aplicada toda a metodologia proposta, com vista a fomentar e desenvolver a 

perceção auditiva, desenvolvimento da sonoridade e afinação. 

No início a tarefa revelou-se bastante complicada, uma vez que a Orquestra era 

muito juvenil, com alunos a partir do 2º grau, que ainda não tinham hábitos nem cuidado 

a tocar em grupo. Ao longo na nossa intervenção a reação dos alunos foi bastante 

positiva, passaram a ter um maior cuidado em ouvir os colegas do lado e em melhorar 

a sonoridade, não tocando de qualquer forma e a perceção relativa à afinação 

melhorou substancialmente. 

Nas primeiras aulas trabalhamos apenas as escalas começando com notas 

longas, com o objetivo de melhorar a sonoridade e tornar a perceção da afinação mais 

rápida. Numa segunda fase distribuímos pequenos exercícios onde trabalhávamos 

para além das escalas, o ritmo e também a harmonia. Os exercícios harmónios eram 
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constituídos por vários agregados sonoros, com um efeito bastante agradável ao 

ouvido, com que de uma forma melódica conseguíamos ter os alunos motivados para 

o trabalho. 

Com o decorrer do nosso Programa de Intervenção os alunos e a Orquestra no 

seu todo adquiriram hábitos de aquecimento e afinação, quase automáticos que se 

revelaram como uma boa estratégia de trabalho para qualquer conjunto de sopros. 

Os dois concertos realizados na Casa da Música acabaram por ser momentos 

marcantes do trabalho realizado durante este ano letivo, os alunos tiveram um 

desempenho brilhante com índices de motivação e empenho muito acima da média. A 

qualidade com que a Orquestra apresentou nestes concertos, principalmente neste 

último dia 18 de junho, demonstra de certa forma, que o trabalho desenvolvido durante 

o nosso Programa de Intervenção contribuiu para uma melhoria da sonoridade e da 

afinação desta classe de conjunto. 

 

Figura 18 – Concerto na Casa da Música 
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Apresentaremos de seguida três planificações, como exemplo representativo 

de todas as que foram elaboradas durante o período de estágio supervisionado. 

Procuramos apresentar uma planificação de cada período letivo, por forma a 

demonstrar a evolução do trabalho realizado no que diz respeito, principalmente, aos 

exercícios de aquecimento efetuados. 

Em cada Planificação, incluímos uma breve reflexão sobre a aula. 

Consideramos que esta reflexão tem um papel muito importante no desenvolvimento 

da nossa atividade e do nosso Programa de Intervenção, uma vez que nos obriga a 

rever tudo o que aconteceu. Os pontos fortes e os pontos fracos que aconteceram 

durante a aula fazem com que reflitamos sobre a metodologia que tentámos 

implementar e sobre o caminho a prosseguir.  
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Figura 19 – Plano de aula 09/11/2018 pag.1 
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Figura 20 – Plano de aula 09/11/2018 pag.2 
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Figura 21 – Plano de aula 22/02/2019 pag.1 
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Figura 22 – Plano de aula 22/02/2019 pag.2 
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Figura 23 – Plano de aula 07/06/2019 pag.1 
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Figura 24 – Plano de aula 07/06/2019 pag.2 
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1.9 REFLEXÃO SOBRE AS AULAS DADAS DURANTE O PROGRAMA 

DE INTERVENÇÃO 

 O Programa de Intervenção foi planificado tendo em conta o Projeto Educativo 

da escola, assim como o Regulamento Interno e as Planificações da disciplina 

previamente aprovadas. 

 Depois de solicitadas todas as autorizações necessárias à Direção Pedagógica 

e Encarregados de Educação, para que possibilitassem a recolha de dados e a 

realização de registos videográficos ao longo da nossa intervenção, para futuro suporte 

do nosso trabalho de análise e de avaliação da evolução dos alunos e das perguntas 

a que nos propusemos responder, iniciamos o trabalho propriamente dito. 

 Os responsáveis da escola, nomeadamente o Professor Sílvio Cortez, tiveram 

sempre uma postura de grande colaboração e de liberdade relativamente ao trabalho 

que fomos propondo e que desenvolvemos. As aulas, por mim ministradas no contexto 

da Orquestra, quer para aplicação da metodologia utilizada neste Programa de 

Intervenção, quer no estudo das várias obras já definidas pelo Conservatório, quer 

ainda a possibilidade de dirigir dois concertos na integra, revelaram-se como 

preponderantes na execução do nosso trabalho. 

 Nas primeiras aulas explicamos aos alunos da Orquestra quais os objetivos que 

tínhamos para cada período letivo, qual o tema que pretendíamos trabalhar, 

abordamos a metodologia Warm up explicando o seu espírito e componentes 

metodológicas que iriamos tentar implementar. 

 As aulas decorreram sempre num ambiente bastante favorável para o 

desenvolvimento do trabalho projetado. Os alunos demonstraram muito interesse no 

tema proposto e também na metodologia adotada. Quer durante as aulas como no final 

das mesmas, vários alunos colocavam questões sobre a forma como resolver 

determinados problemas relacionados com a temática, o que demonstrava o seu 

interesse no assunto. 
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 No primeiro período letivo uma das obras trabalhadas foi a “Cantata do Menino 

Jesus, de Pedro M. Santos”, encomendada pelo Conservatório para o concerto de 

Natal na Casa da Música. Dada a complexidade da obra realizamos alguns ensaios 

extra, nomeadamente nos feriados de dia 1 e 8 de dezembro, no sábado 15 e domingo 

16 de dezembro. O esforço acrescido de todos os intervenientes e o trabalho 

desenvolvido por eles revelaram-se frutíferos. 

 Para além da estratégia dos ensaios extra outras foram utilizadas, como: 

ensaios de naipe com os professores dos vários instrumentos, ensaios de naipe com 

os alunos mais avançados e dedicados a apurar as passagens mais difíceis, com os 

alunos que demonstravam mais dificuldades de leitura solfejada e entoada em 

conjunto.  

  

 1.10 OBRAS TRABALHADAS DURANTE O PROGRAMA 

 

Concerto de Natal - Casa da Música  

• Cantata do Menino Jesus – Pedro M. Santos 

(Direção Professor Sílvio Cortez) 

Concerto de Reis - Auditório Municipal de Lousada 

• Moment for Morricone – Ennio Morricone 

• Oregon 

• The Greatest Hits – Diogo 

• Christmas Medley  

(Direção Filipe Fernandes) 

Concerto final do Estágio da Orquestra - Auditório Municipal de Lousada 

• Highlights from Chess – Johan de Meij 

• La Ruta del Cid – David Rivas Dominguez 
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• The Ghost Ship – José Albert Pina 

• Requiem – David Maslanka 

(Direção Professor Filipe Fonseca) 

Concerto pareSeres da terra – Casa da Música 

• Moby Dick – Rui Veloso 

• O Ourives do Mestre João – Rui Veloso 

• País de Gelo – Rui Veloso 

• Porto Sentido – Rui Veloso 

• Porto Covo – Rui Veloso 

(Direção Filipe Fernandes) 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE III 

ANÁLISE DOS DADOS E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 
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1. INTRODUÇÃO 

Neste capítulo apresentamos a análise e a interpretação dos resultados dos 

inquéritos realizados aos alunos da Orquestra de Sopros do Conservatório do Vale do 

Sousa. Os inquéritos tiveram como questão central: 

• Qual a importância que o Warm Up tem na performance de uma orquestra e 

de que forma pode otimizar a consciência auditiva e melhorar a qualidade 

técnica e artística da mesma? 

E que motivou a nossa pesquisa, as hipóteses de investigação e os objetivos 

de investigação.  

Após o preenchimento dos inquéritos junto dos alunos da Orquestra 

procedemos ao tratamento estatístico e à respetiva interpretação dos resultados. De 

modo a facilitar a apresentação e a leitura dos dados elaboramos gráficos estatísticos. 

A análise dos dados teve como premissa a identificação do tema em estudo. 

Realizamos 2 inquéritos a que chamamos Pré Teste ao primeiro e Pós Teste 

ao segundo. 

O objetivo geral dos inquéritos consistiu na aferição acerca dos fatores que 

podem influenciar o desenvolvimento da perceção auditiva relativa à afinação, à 

sonoridade da Orquestra, como referimos nos objetivos gerais enumerados na página 

4 deste relatório. 

O Pós Teste teve como principal fundamento aferir a evolução da sonoridade 

da Orquestra e os resultados obtidos na afinação da mesma, segundo a opinião dos 

alunos. 
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1.1 INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE RESULTADOS 

A amostra deste estudo centra-se no trabalho realizado pela Orquestra de 

Sopros do Conservatório do Vale do Sousa, durante o Estágio Supervisionado. O 

agrupamento era composto por 65 alunos, com idades compreendidas entre os 12 e 

os 20 anos, os quais estavam matriculados entre o 6º ano/2º grau e o 12º ano/8º grau 

de Classe de Conjunto.  

O inquérito teve como objetivo auscultar opinião dos alunos sobres as 

estratégias pedagógicas do estágio, recolher informações acerca do conceito de 

afinação que cada aluno tinha, a importância que cada um lhe atribuía e sobre as 

estratégias implementadas para afinar o seu instrumento quando o executavam em 

conjunto. 

As questões formuladas no Pré Teste versaram sobre o tema que nos 

propusemos desenvolver, com o intuito de responder às perguntas que referimos nas 

nossas hipóteses de investigação e referenciadas na página 5 deste relatório, que 

transcrevemos novamente, para reforço das mesmas: 

• Será que incluir exercícios de aquecimento diferenciados no programa da 

Orquestra irá produzir melhorias no que diz respeito à afinação? 

• Como poderá o Warm up influenciar a sonoridade da orquestra? 

• Será que os alunos da Orquestra consideram a afinação um elemento 

fundamental no desempenho da mesma? 

Durante a intervenção pedagógica esta estratégia revelou-se importante para 

conhecermos melhor os alunos e também para observação da evolução dos 

resultados, à luz das estratégias implementadas.   

Na análise destes resultados tivemos sempre presente os prossupostos 

elencados na página 15 deste relatório, relacionadas com questões técnicas e 

artísticas como a afinação, a entoação, a articulação, sonoridade e equilíbrio sonoro 
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do conjunto. Todos estes prossupostos musicais podem nos ajudar a mais facilmente 

categorizar e aferir sobre os pontos fulcrais do nosso trabalho.  

 

1.2 PRIMEIRO QUESTIONÁRIO – PRÉ TESTE 

Do primeiro questionário realizado (Pré Teste) constava o seguinte: 

Questionário realizado no âmbito da Unidade Curricular Prática Pedagógica 

Supervisionada do Mestrado em Ensino de Música - Especialidade em Música de 

Conjunto, realizado no Conservatório Superior de Música de Gaia. Pretendo aferir as 

práticas individuais de estudo da afinação, assim como, avaliar as estratégias de 

identificação e correção de afinação. 

1. Qual o Ano/Grau que frequentas? 

No gráfico 1 conseguimos verificar que a maioria dos alunos da Orquestra de 

Sopros do Conservatório do Vale do Sousa, estão matriculados no 3º ciclo do Ensino 

Básico, ou seja, estão inseridos em turmas do 7º ao 9º ano de escolaridade. 

 Gráfico 1 – Ano/Grau que frequentas 
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2. Qual o Instrumento que estudas? 

O gráfico 2 mostra-nos a divisão dos instrumentos da orquestra, dos alunos que 

responderam ao primeiro inquérito. 

 

 

 

3. Consideras a afinação um elemento fundamental da prática 

instrumental em grupo? 

O gráfico 3 demonstra que a maioria esmagadora dos alunos que responderam 

ao inquérito, consideram a afinação um elemento fundamental na prática da música 

em conjunto. Como nos é possível verificar nas respostas transcritas em baixo, apesar 

de alguns alunos não saberem com rigor o conceito de afinação, conseguem perceber 

que a boa performance da Orquestra também depende deste fator. 

 

Gráfico 2 – Instrumentos que estudam 
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Se respondeste sim, diz porquê? 

Nesta questão pretendemos aferir o que os alunos pensam sobre a afinação, 

assim como o conceito que têm da mesma. 

A baixo transcrevemos as respostas que obtivemos por parte dos mesmos e 

que consideramos importante ficarem referenciadas, uma vez que são o relato fiel 

sobre a conceção de afinação que os alunos tinham no início da nosso intervenção. 

Ficou para nós claro que todos os alunos consideram a afinação importante 

embora tenham alguma dificuldade em apresentar as razões que sustentem a sua 

afirmação. 

Passamos a transcrever as afirmações que pensámos serem exemplificativas 

das principais respostas dos alunos: 

“Porque a afinação é uma das bases para tudo, principalmente quando estamos 

a tocar em grupo. 

Gráfico 3 – Afinação Fundamental 
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Porque a música deve ser trabalhada com uma afinação correta, basta um 

elemento não estar afinado para destabilizar todo o grupo. 

Porque a afinação é que dá aquela essência especial á obra. Também porque 

as notas são afinadas a uma certa frequência então convém tocar nessa frequência 

para soar á respetiva nota, não demasiado baixa, nem demasiado alta, senão a nota 

perde a sua característica e ficam sem os seus devidos componentes sonoros. 

Porque é uma resposta a alguns problemas da união do grupo e é fundamental 

na música. 

Porque determina a nossa flexibilidade instrumental, isto é, a capacidade de 

produzir determinados sons. A afinação ajuda-nos a estabilizar os nossos instrumentos 

e poder tocá-lo em grupo. 

4. Na prática individual do instrumento costumas trabalhar a afinação? 

Embora uma parte bastante significativa dos alunos tenham respondido que 

trabalham a afinação na prática individual do seu instrumento, a percentagem dos 

alunos que não o fazem é ainda bastante preocupante. 

 
Gráfico 4 – Trabalho da afinação 
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5. Consegues identificar facilmente se estás ou não afinado? 

O gráfico 5 demonstra que o tema por nós escolhido faz todo o sentido e que 

este estudo e exercícios trabalhados poderão ser importantes para os alunos, uma vez 

que a percentagem de alunos com dificuldades de afinação é bastante elevada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Que estratégias utilizas para melhorar a tua afinação na música em 

conjunto? 

Com esta questão tentámos perceber quais as estratégias que os alunos 

utilizam para perceberem e melhorarem a sua afinação quando tocam em conjunto.  

Foi para nós importante perceber que nem todos os alunos têm facilidade em 

perceber se estão a tocar afinados ou não. Ficou bem patente que uma boa parte dos 

alunos necessita do apoio do afinador para conseguir detetar se está a tocar afinado 

ou não. Sentimos, também, que alguns alunos até conseguem perceber que não estão 

a tocar com afinação correta, mas não sabem o que fazer para alterar e melhorar a sua 

condição, têm dificuldade em saber se o seu instrumento está alto ou baixo. 

Passamos a transcrever algumas das respostas que nos ajudaram a tirar 

algumas conclusões: 

Gráfico 5 – Perceção da afinação 
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Audição microtonal. 

O ouvido. 

Uso o afinador. 

Para além do afinador utilizo a embocadura diferente para tentar perceber se 

tenho que colocar mais agudo ou mais grave. 

Aquecer e afinar antes de tocar, nas passagens que não estão a soar tão bem 

afinar a nota ou as notas em questão e afinar as respetivas notas do resto do naipe e 

ver como soa para ajustar. Também costumo estudar com afinador as passagens mais 

complicadas a nível de afinação. E um dos maiores segredos é tocar com confiança e 

estar segura do que estou a fazer. 

Tento escutar o meu chefe de naipe e apertar na embocadura quando estou 

baixo e alargar quando estou alto. 

Para melhorar a minha afinação costumo afinar por afinador, e por ouvido com 

um afinador um verifica se esta afinado e o outro copia ao som. 

 

1.3 SEGUNDO QUESTIONÁRIO – PÓS TESTE 

Do segundo questionário realizado (Pós Teste) constava o seguinte: 

Questionário realizado no âmbito da Unidade Curricular Prática Pedagógica 

Supervisionada do Mestrado em Ensino de Música - Especialidade em Música de 

Conjunto, realizado no Conservatório Superior de Música de Gaia. Pretendo aferir se 

os exercícios propostos durante as aulas de Orquestra, resultaram na melhoria da 

sonoridade e afinação da mesma. 
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Gráfico 6 – Qualidade do trabalho desenvolvido 

Gráfico 7 – Identificação da afinação 
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Gráfico 8 – Qualidade do som 

Gráfico 9 – Evolução da afinação 
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Como poderemos concluir pelas respostas dos alunos inquiridos, o Programa 

de Intervenção a que nos propusemos realizar surtiu bons resultados, claramente 

expressos no aumento da qualidade sonora e da afinação da Orquestra de Sopros do 

Conservatório do Vale do Sousa, verificadas em várias ocasiões de apresentação 

públicas do organismo. 

Algumas dificuldades de afinação que os alunos apresentavam no início do 

nosso trabalho com a Orquestra de Sopros do Conservatório do Vale do Sousa 

atenuaram-se com o trabalho, num sentido positivo. O cuidado que os alunos 

demonstraram em relação à sonoridade e afinação foi sempre, paulatinamente, 

evoluindo à medida que foi implementado o Programa de Intervenção e a aplicação do 

método Warm up.  Embora tenhamos consciência que ainda há muito trabalho a 

desenvolver, consideramos que os exercícios propostos, extraídos do método warm up 

adotado revelaram-se eficazes nas aulas de Classes de Conjunto, no campo do 

desempenho instrumental e do entendimento da música como linguagem expressiva.  

Estas conclusões foram, também, validadas pelas considerações dos 

observadores independentes, que diagnosticaram as dificuldades acima mencionadas 

no momento de Pré-teste e atestaram a diferença na circunstância do Pós-teste. 

Pensamos que a orientação metodológica que adotamos, deverá ser integrada 

e praticada consistentemente como ferramenta psicopedagógica nos processos 

ensino/aprendizagem nas escolas de música. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esperamos que no final deste trabalho tenhamos conseguido responder ao 

conjunto de questões formuladas inicialmente, na expectativa que os dados obtidos 

através das pesquisas e reflexões fossem, coerentes e relevantes para a investigação. 

No contexto da interação com os alunos e com a orquestra, esperamos, ter 

consolidado as convicções que nos moveram na escolha da temática proposta e o seu 

desenvolvimento nos permita aumentar o conhecimento sobre a mesma, na 

continuidade da sua aplicação. 

A troca de ideias com outros colegas, com profissionais mais experientes e 

conhecedores, com professores e investigadores da área farão deste processo, uma 

partilha de ideias e de alavancagem para novas aprendizagens e novos 

desenvolvimentos de investigação.  

As reflexões sobre os resultados obtidos permitiram-nos concluir que as 

atividades propostas durante o Programa de Intervenção, se revelaram fecundas como 

estratégia pedagógica nas Classes de Conjunto.  

Desde o início da Prática de Ensino Supervisionada, que ficou bem patente a 

pertinência da problemática associada ao nosso tema central O Warm up como 

instrumento didático para a melhoria da sonoridade de conjuntos de sopros, o que 

contribuiu para que os alunos percebessem a importância da sonoridade e da afinação 

quando tocavam em conjunto, resolvendo muito problemas inerentes a esta matéria. 

As estratégias implementadas, indo de encontro aos objetivos específicos 

apresentados na página 4 deste relatório: 

• Experienciar metodologias pedagógicas e didáticas que desenvolvam o 

sentido de afinação e da acuidade auditiva; 

• Auscultar as opiniões dos alunos acerca da problemática trabalhada; 
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•  Estimular a sensibilidade da orquestra para os processos relacionados com 

a temática abordada. 

revelaram-se como eficazes na tentativa de resolver e solucionar as dificuldades 

encontradas pelos alunos da classe de Orquestra e na sua performance. 

 A análise dos resultados permitiu-nos, ainda, concluir que, a grande disparidade 

de idades e de percursos escolares dos alunos, levava também, a uma conceção de 

afinação e de sonoridade bastante díspar entre eles. Durante a Intervenção 

Pedagógica foi registada uma considerável evolução pelos alunos, nos vários 

parâmetros considerados o que se refletiu, positivamente, no rendimento da Orquestra 

e na performance da mesma. 

 Em suma, concluímos que se torna mais difícil atingir sucesso na construção 

de uma boa sonoridade e afinação, se não existir uma constante preocupação em 

manter os alunos atentos e envolvidos no processo de Warm up que todas as Classes 

de Conjunto devem realizar no início de cada sessão de trabalho.  

Conforme fomos tentando apresentar ao longo deste Relatório, existe já alguma 

literatura sobre a temática warm up, e que esta oferece um leque alargado de 

atividades uteis, para o trabalho de Classes de Conjunto. Esperámos que este trabalho 

seja mais um contributo para o desenvolvimento da temática, e acima de tudo, possa 

enriquecer e potenciar a consciencialização dos benefícios que poderemos obter 

através do aquecimento e das atividades que lhe estão diretamente ligadas. 
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Anexo 1 

Modelo de autorização dos Encarregados de Educação para os alunos 

participarem no Estágio Supervisionado: 
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Anexo 2 

Planificação Geral 2018/2019 da Orquestra de Sopros do Conservatório do Vale 

do Sousa. 
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Anexo 3 

Sumário das aulas da Orquestra de Sopros do Conservatório do Vale do Sousa. 

 

 

Aula nº1 

12 de outubro de 2018 

 

Diálogo com os alunos sobre a disciplina. 

Trabalho do "Moment for Morricone - Ennio Morricone" 

 

 

Aula nº2 

19 de outubro de 2018 

 

Trabalho da canção 1 da Cantata do Menino Jesus 

 

 

Aula nº3 

26 de outubro de 2018 

 

Trabalho da canção 1 da Cantata do Menino Jesus 

 

 

Aula nº4 

02 de novembro de 2018 

 

Trabalho da canção 2 da Cantata do Menino Jesus 
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Aula nº5 

09 de novembro de 2018 

 

Continuação do trabalho da obra Cantata do Menino Jesus do compositor Pedro 

Santos - Canção 1 e 2. 

 

 

Aula nº6 

16 de novembro de 2018 

 

Continuação do trabalho da obra Cantata do Menino Jesus do compositor Pedro 

Santos - Canção 3. 

 

 

Aula nº7 

23 de novembro de 2018 

 

Trabalho da obra Cantata do Menino Jesus do compositor Pedro Santos - Canção 1 

e 4. 

 

Aula nº8 

30 de novembro de 2018 

 

Trabalho da obra Cantata do Menino Jesus do compositor Pedro Santos - Canção 3 

e 4. 

 

Aula nº9 

07 de dezembro de 2018 

 

Ensaio para os concertos da Casa da Música. 
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Aula nº10 

14 de dezembro de 2018 

 

Ensaio geral para os concertos da Casa da Música. 

 

 

Aula nº11 

04 de janeiro de 2019 

 

Trabalho das obras: 

Oregon; Moment for Morricone; The greatest hits; Christmas Medley. 

 

 

Aula nº12 

11 de janeiro de 2019 

 

Ensaio geral para o Concerto de Reis. 

 

 

Aula nº13 

18 de janeiro de 2019 

 

Aquecimento e afinação. 

Trabalho da obra "Highlights from chess - Johan de meij" 

 

 

Aula nº14 

25 de janeiro de 2019 

 

Aquecimento e afinação. 

Trabalho da obra "Highlights from chess - Johan de meij" 
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Aula nº15 

01 de fevereiro de 2019 

 

Aquecimento e afinação. 

Trabalho da obra "Highlights from chess - Johan de meij" 

 

 

Aula nº16 

08 de fevereiro de 2019 

 

Aquecimento e afinação. 

Trabalho das obras: 

"Highlights from chess - Johan de meij" 

"La Ruta del Cid - David Rivas Dominguez" 

 

 

Aula nº17 

15 de fevereiro de 2019 

 

Aquecimento e afinação. 

Trabalho das obras: 

"Highlights from chess - Johan de meij" 

"La Ruta del Cid - David Rivas Dominguez" 

 

 

Aula nº18 

22 de fevereiro de 2019 

 

Aquecimento e afinação. 

Trabalho das obras: 

"Highlights from chess - Johan de meij" 

"La Ruta del Cid - David Rivas Dominguez" 
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Aula nº19 

01 de março de 2019 

 

Aquecimento e afinação. 

Trabalho das obras: 

"The Ghost Ship" José Albert Pina 

"La Ruta del Cid - David Rivas Dominguez" 

 

 

Aula nº20 

08 de março de 2019 

 

Aquecimento e afinação. 

Trabalho das obras: 

"The Ghost Ship" José Albert Pina 

"La Ruta del Cid - David Rivas Dominguez" 

 

 

Aula nº21 

15 de março de 2019 

 

Aquecimento e afinação. 

Trabalho da obra: 

"Concert for Trombone" - Nokolay Rimsky – Korsakov 

 

 

Aula nº22 

22 de março de 2019 

 

Aquecimento e afinação. 

Trabalho das obras: 

"Requiem" - David Maslanka 
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Aula nº23 

29 de março de 2019 

 

Aquecimento e afinação. 

Ensaio de naipe das obras para o Estágio de Orquestra. 

 

 

Aula nº24 

05 de abril de 2019 

 

Exercícios de aquecimento e equilíbrio sonoro. 

Trabalho das obras para o Estágio de Orquestra. 

 

 

Aula nº25 

26 de abril de 2019 

 

Distribuição das partituras para o concerto dos pareSeres da terra. 

Leitura das peças distribuídas. 

 

 

Aula nº26 

03 de maio de 2019 

 

Trabalho das peças de Rui Veloso: 

O ourives do Mestre João 

País do Gelo 

Moby Dick 
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Aula nº27 

10 de maio de 2019 

 

Continuação do trabalho das peças de Rui Veloso: 

O ourives do Mestre João 

País do Gelo 

Moby Dick 

 

 

Aula nº28 

17 de maio de 2019 

 

Trabalho das peças de Rui Veloso: 

O ourives do Mestre João 

País do Gelo 

Moby Dick 

 

 

Aula nº29 

24 de maio de 2019 

 

Trabalho da peça de Rui Veloso: 

Porto Sentido 

 

 

Aula nº30 

31 de maio de 2019 

 

Trabalho das peças de Rui Veloso: 

Porto Sentido 

Porto Covo 
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Aula nº31 

07 de junho de 2019 

 

Trabalho das peças de Rui Veloso: 

O ourives do Mestre João 

País do Gelo 

Moby Dick 

Porto Sentido 

Porto Covo 

 

 

Aula nº32 

14 de junho de 2019 

 

Trabalho das peças de Rui Veloso: 

O ourives do Mestre João 

País do Gelo 

Moby Dick 

Porto Sentido 

Porto Covo 
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Anexo 4 

Primeira página das obras trabalhadas durante o Programa de Intervenção 

 

 



Conservatório Superior de Música de Gaia 

Mestrado em Ensino da Música, Especialidade em Música de Conjunto – Filipe Fernandes 

O warm up como instrumento didático nas aulas de Classes de conjunto 
 

 
 

105 
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